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Senhor Portinari


Não tenho a menor idéia de como uma pessoa se dirige a um artista de seu renome, mas como o senhor é poeta, antes de tudo, tenho a certeza que seu coração é amigo.


O maior sonho de minha vida é ter um retrato pintado por Portinari – sonho que agora meu marido pode me proporcionar – promessa antiga!


Quando meus olhos murcharem, gostaria de ter uma relíquia-beleza para meus filhos, uma herança de poesia, digamos .


Algo que só uma criatura de arte, como o senhor, poderia me doar.


Compreendo perfeitamente bem que Candido Portinari ande cansado de eternizar pessoas.


Compreendo perfeitamente que Candido Portinari não tenha tempo para dar à alguém, quando pode dá-lo a alguma obra muitíssimo mais importante e de seu gosto.


O Senhor não precisa de mim, mas eu preciso, por uma questão absurda: a razão de todos os ideais.


Será que o Senhor compreende?


Já fui à sua casa duas vezes, inutilmente.


Muitas mais iria, houvesse esperança.


Quem sabe se há!


Cordialmente,






Dicea Ferraz
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